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QUAL A BRONCA?
bronca@redetribuna.com.br

* * *

GUA R A PA R I

Menos horários
MARGARETH DOS SANTOS AIRES, p e d a g o ga

“Moro em Guarapari e traba-
lho em Vitória, dependendo da
viação Planeta no deslocamento.
Na semana passada vários horá-
rios foram retirados da linha,
prejudicando usuários. Isso é de-
finitivo ou temporário”.

A VIAÇÃO PLANETA informa que to-
da a frota está circulando normal-
mente no horário previsto; inclusive
foram colocados carros extras nos
horários de pico para que seja evita-
do lotação.

BA RC E LO NA

Falta de remédios
LÉDISON PARADELAS, a p o s e n ta d o

“Todo mês falta remédios na
unidade de saúde do bairro. Sou
diabético, tenho pressão alta e
não consigo pegar os remédios
que preciso. Estou enxergando
mal por causa da diabetes e o
exame que preciso não está sen-
do marcado, segundo o gerente”.

A SECRETARIA DE SAÚDE DA SERRA
informa que os medicamentos usa-
dos pelo paciente estão todos dispo-
níveis e o exame de sangue foi cole-
ta d o .

BENTO FERREIRA

Sem senha
GENECI TAVARES DE MELO TOSTA, ser vidor
público aposentado

“O atendimento na agência do
INSS, em Vitória, não dá uma se-
nha para aqueles que estão aguar-
dando para fazer a triagem. Preci-
samos aguardar a triagem em pé”.

O INSS-ES Informa que a triagem é
necessária para organizar o atendi-
mento e é preciso respeitar a ordem de
chegada, e só é possível por meio da fi-
la. Em geral o tempo é curto, por isso
não há necessidade de duas senhas,
na triagem e no atendimento.

PORTO NOVO

Rede entupida
TANIA MARIA SALGADO, c o s t u r e i ra

“Na rua Comunitária, atrás do
CRAS, a rede de esgoto está en-
tupida. Em razão disso, a água
está voltando para dentro da
minha residência. Não consigo
lavar roupas, vasilhas e tomar
banho está impossível”.

A SECRETARIA DE INFRAESTRUTU-
RA DE CARIACICA informa que uma
equipe foi ao local, e constatou o
problema e o reparo foi executado
no último dia 10.

ADEMIR RIBEIRO/AT

SÃO CRISTÓVÃO

Liberação de remédio
PEDRO VIEIRA, servidor público

“Meu filho é portador da Sín-
drome de Asperger e a medicação
que usa é distribuída pelo CRE.
Mas, há mais de 30 dias o remédio
Ritalina LA, 20ml, está em falta.
Um frasco custa R$ 300 reais”.

A GERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA FARMA-
CÊUTICA DA SESA DIZ que já comprou o
remédio Ritalina 20 mg e a previsão de
entrega é de até 30 dias. Por não ser
um medicamento padronizado, não há
como substituir. A familia será avisada
quando da normalização.

CAXIAS DO SUL

Liberação de certidão
EPITÁCIO FELICIANO GOMES, m o t o r i s ta

“Em 30 de abril deste ano fiz
pedido de averbação de tempo
de serviço no IPAJM para apre-
sentar junto ao INSS, com a fi-
nalidade de conseguir minha
aposentadoria e até hoje a certi-
dão não foi entregue”.

O IPAJM informa que o requeri-
mento de Certidão de Tempo de
Contribuição encontra-se atual-
mente no setor de protocolo e será
encaminhado nos próximos dias ao
setor de Recursos Humanos da Po-
lícia Militar para juntada do docu-
mento às fichas do servidor.

C RU Z A M E N TO

Poste antigo
GLEIDSON SANTANA DE FARIA,vigilante

“Há um poste na Escadaria
José Caetano da Silva, próximo
ao antigo centro comunitário,
que corre o risco de cair na casa
dos vizinhos. Entrei em contato
com a EDP Escelsa e até hoje
nada foi feito pela empresa”

A EDP informa que trabalha pre-
ventivamente para garantir a segu-
rança da comunidade e a qualidade
da rede elétrica e realiza, entre ou-
tras ações, a substituição de postes
de madeira de forma programada.

Esclarece que, conforme análise
da equipe técnica, a substituição
do poste na escadaria José Caeta-
no da Silva entrou no cronograma
da empresa, mesmo não oferecen-
do risco de queda.

O QUE DIZ O LEITOR
Gleidson agradece a ajuda
da coluna e informa que
uma empresa esteve no lo-
cal e efetuou a troca do
poste.

GLEIDSON SANTANA DE FARIA

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99629-6051

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br

BALNEÁRIO DE CARAPEBUS

Falta de saneamento básico
Um dos principais
pontos turísticos
da Serra, o Balneário
de Carapebus, ainda
não possui rede de
esgotamento sanitário

“O saneamento básico
ainda não chegou ao
bairro Balneário Cara-

pebus, onde moro. O esgoto corre
no meio da rua e é um nojo ver
tanta água suja correndo a céu
aberto”, reclama a técnica em en-
fermagem Liamara Ramos.

Ela afirma que na rua da Pitan-
gueira, onde mora, o esgoto es-
corre pelo meio da rua e o mau
cheiro é insuportável.

Liamara afirma que não adian-
ta entrar em contato com a pre-
feitura para tomar providências,
porque a única coisa que fazem é
enviar um carro limpa-fossa, que
esvazia os reservatórios, mas em
pouco tempo, está tudo vazando
n ova m e n t e.

“Na minha rua, por exemplo,
tem uma casa cuja rede está va-
zando há vários dias e nada é fei-
to. Minha fossa também está

cheia e, não vai demorar muito
vai transbordar”.

A moradora afirma ainda que a
prefeitura deveria elaborar um
projeto de saneamento básico
que contemplasse todas as ruas
do balneário para captar o esgoto
doméstico e acabar em definitivo
com o problema. Não temos co-
mo pagar R$ 350,00 para que um
caminhão venha limpar a fossa”.

A PREFEITURA DA SERRA i nfor ma
que a limpeza do local foi agendada
para o fim dessa semana.

A Prefeitura também firmou uma
Parceria Público Privada com a Ce-
san e a empresa Serra Ambiental pa-
ra realizar o saneamento básico em
todos os bairros do município, o cro-
nograma está sendo definido.

LEONE IGLESIAS/AT

R UA da Pitangueira, no Balneário de Carapebus, onde não há rede de esgoto

O que diz o leitor
Liamara disse
esperar que a
prefeitura con-
clua logo os es-
tudos e implante
a rede de sanea-
mento básico
em todo o bairro

VO U
ESPERAR

ANTONIO MOREIRA/AT


